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"Qualidade, higiene e pronto atendimento, ;ii:•aliados à hospitalidade,
amizade e respeito ao consumidor,

são também temperos usados
por nossa cozinha."

Rodoy l~ dos Tamolol, km 45 launda@fazendao.com Paralbuna-$P
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milia e lavouras.
Na srq,wnciol do dia

foi ""rvido o tradicional
fogado. Pft1"lrado com ca­
rinho pd oa lr8dicion.". <n­
zinh"iros d a cidade . Mu ita

gente com!"""""u J><ll"1l
a prrdar o prato" pani­
cipar da fc,ala, O lr ilAo
d" br""rroa dood08 pr\o>l

I proou lO"'" completou a
, [r s t.. no local.

A taro• . a pme;.""'o
dr SlIo Scbll.5 tiào pe r ­
cor=Ll as ruow da ";da­
d r . "",ornando a tgrqa
Ma triz ondr aconleceu "

mi...... . r-noerrando as f.....
ti\"'i<ladrs .... aanto gurry-n­
ro

V"'lel r '" .... . .
~._ ...._-----

Produtores
•reverenciam

São Sebastião
Produto~ runo;. (I.,

Paraibuna oairam .. ruow
par.. "","l""MIciar Sio se­
bastillo. que ~ pedronro.to.
ru ...listas. A f"sla. qu"
aconteceu d" 18 a 21 de
janeiro. t""" qu"nnu"" no
Larg<l do Mercado . c<lm le"
16" •. c o m ida. tlpicu "
.hows com violeiros,

A con""mraçAo mll;­
or acon t"""u no sábe.do a
nmte. quando "" presrnt....
"" divrrtitam mm o . how
d" o.. T"""",,",. N""la noj­

'" 010 r...."'U'Oa ...rviram ar..mosa Quire.... com Fran·
10. na Cozinhll caipLnl.

Domifl&D (I., manhA.
a Dia romcçou rom du.u
mi_ nas~ do Ro­
"'rio" Mll.rriz- AI. I lh Miu
o tradicional drllfilr dr <:a'
vakiros. máquinu" cami· bn\lo pua oa produlOrn.
nhórs pelas NU da àd.a- Eslr saquinho dr MI é um
dr. O COl1"jo abrno pellls cosrume doa produ'o~.
bandeira$. lrvava S60 Se- que o colocam .- curn.is
bastião. nurtlacaJTf'ta q;ri . "gll.ipõndt~. como
cola. rOOa-"nfntada dr pro· proleção doa ao"""•. fa ·
du,,,,, rurai s . "uma d e- -~"''T '
monstraçao dr agr"drd·
mrnto d"" produtorn.
prla . boas colh"ita. do

_ a no
g O. m a is M 300
"! cava le iros. passaram

prla a"""ida. prlo M"r·
i cado" Praça da Ma lriz.
; dirigindo-"" para o R,,·
:: cinto d a Fapa p . ond"
:: aconl= a ""MIl cam·
; psl. mm violriroa. U. uun ·
~ bMn fui dis,ribuído o MI

,
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Lambuzado
com
o doce mel

Es... jum resumo d&
vid a d e Joaj Na llu e ira ,
maia conhecido por Santa
Branca. que mora no m<>I"­

ro da CaiM- O'Agua. Santa
Bnu>ea diz que depois qU,e
.... """"",nlou, opiou por VI ­

,·e. enfrentando "a
frrroadaa d"s a belh as , pois
....bia que dali poderia vir
um.. doce maneira de vi-
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-r
;-

[

,,

m

VALORMITltrTW DO llEL
Uma colh.r d. IJOps. doa
m.I , co..... pond. a :
2 bananal
112 mao;i
2 ......jas. 150 li'" doa ......
2112_
200 mi doa leIc.
40gr doa ~II<> ,

100gr. doa noQS
50 gr doa pilo , 100II' de
c.rn., 150 gr d. pai,..
45 g. d. cano u' s, 300 gr
d. arvi lh-l.

aconaelha
queOneF­
cio i: bom•
maa alem
de apren­
der sob,." o
assunlO é
necessário
"'" .paixo­
n.r pela~

abelha.,-­Ir-ceu e<>m
ele. "Quem
qu is .. r sa ­

ber mais sobre a cria".ó.o, é
aó me procurar. que alen·
dr-rei com Iodas aa infor­
~ que lemoa". e<>n­
dui e le.

----...-._-..--_110 ...
col .

a
PIARia FLORADA DA SERRA •

J.~ ~'JgUnra

Mal. prOpotitl da P lbun••nali~ pais UNITAU
" Univ idad. da T.ubali "

mU; lo, m as
acredi ta que
le m muito a
apren der
ainda. "II
abelha e
eomo uma
famili a . No
co meço ron·
le nlamos co m uma casi"
nha simples, quando ara·
milia~, ntte'Sailam....
au""",lar a casa. II a belha
j aasirn tambem. poia au­
mentando as colmeiaa,
combalemos a violjncia
das abelh a s e le moa mais
prod u çã o de mel" , e nsin a
ele. Com u ma boa prod u ­
ção, boa renda aJ'O'l%""tt. pois
O mercado i: um .... ma;,.
promi$sorea. Da abelba
pode ..., tirar muil"" produ­
loa . O mel. está cotado a
R$12,OO o kg, o Polen a
R$7 0 ,OO e o Prop o li$ a
R$<)O, OO.

Para qu em qu e r C<>­

meçar, Sanla B ranca

Com o pau.. r dos
......ro;:~.udoo
que podia soI>re o usun.o.
em CUTSa' e com outros
cria d ores. Se interessou
tanlO que acabou se tor­
nando u m dos principais
produtores de mel da ........,

Aos poucoa lQi anu­
mando~ rurais
e eonseguiu instalar 70
caixas. Na .ua residjneia,
instalou nS eq u ipamentos
oeeessario. p a u a
.,.,ntrifugação, decaolação
e enva.amento d o meL
Chep a produzir atj 120
q por ano. com u ..... qua­
bdade .s.... melh<Jrn..
"Toda minha produ".Ao ~

levada para ser anal i...da
pe lo Centro de Apicultu ra
d a UNITAU , em Taubate.
Os lestes ....mprl' conaide ­
..ra m um dos melho",.,.......0

T",b&1hando noeon­
lroloe diario da. colmeias.
Sanl" B ra nc a aprende u

No começo lOiapo-nas
__ do o6cio. Tooba1han­
do na CESP, ele pt"N'iaava
~rmp re re tirar ea~a~ d e
abelha s in $laladaa em é.r­
vore~ e cupins, onde e ra
nece~"";";o uma obra o u
ouuaComo lempoo medo
.s..~ abelha••oondonnou
em pai"Ao. E hoje,
Puaibuna. lem um do~

melhores ..p;euIIOf'ea da "'­
giAn .



Carnaval não deve parar

Paraibuna proibiu
dançar o samba

-
AlM"'~AQt.:r.

o carnaval dos ,em­
pDS antigos. chamava-se
"entrud o·, Aqui nós temos
uma curiosidade interes­
sante . Em 1907. O Códign
de Posturas do Municipio
trazia em seu ano 30 o se­
guinte texto: " S ã o
prohibidon na cidade os
bal"'.....m C<lsa s su.~·

tas, " taml>l!m. li dança do.s
pretos chamada "samban

fi owtJ"Q:$ Menticas, salPO
com licenç<l da autorlda­
d .. policial; o dono da
C<UCl ou c1wfes de_s bal­
lu lnco""nio na multa
d e 20$OOO/lJinU mU nls}
e 2 dias d O!' prisão, " cada
pessoa que all foe encon·
trada 5$000.~

Até por volta de 1950
a farra acontecia modera­
damente, com algumas
brincadeiras na rua, onde
O principal e ra jogar água
c sair com máscaras a s ­
sus tando a criançada. A
br incadeira t inha a
ban d inha que animava a
moçada da época. A partir

g de 1950. começaram a
... acontecer os bailinhos.
II .num pred io. onde está hoje
li acasadoDr.Zdio.
- Na decada de 60, a'li animaç.ão aumentou, e os
.E bailes romeçaram a Ser re ­
.. aljzados na sede da Asso­
~ dação Esportiva Paraibu­,

nense. Primeiro no
~ salãozinho, depois na qua­
"" dra, quando foi coberts .

Neste periodo ocamava! de
rua fico u esquecido .

A partir de 1978, ~'Om

]

a construção do Centro co­
m unitãrio, o carnaval pas­
sou para lã. No mesmo pe.
riodo voltaram os desfiles
de rua , para a legria da&ii moçada 011 bailes continu-

C" on ç..
"0 S. ll o
d • .lEP •
U'" "O
C . O lf O
Comu"j·
'0"0

aram no Centro. depois no
Salão de Eventos e no Re­
canto dos Tamoios . Apare­
ceu a Escola de Samba da
Vil a. a Unidos d e
Paraibuna e o Pinga
D'Agua.A panirde 199O,os
bailes d e salão romecaram

Com a calãstrofe das
chuvas, o carnaval deste
ano poderá não ter o mes­
mo brilho. ~ que a Prefei­
tu ra Municipal não iro in _
ves tir verbas nas escolas e
grupós e no som parao car­
naval da Avenida . Segun­
do o p refeito Luiz de
Gon Zilga , "a situação caó·
tica dO'> desabrigados, não
permite que façamos gas­
tos cOm o carnaval. Tere­
mos que gastar muito, n os
próximos meses para que
a cidade volte ao normal" O
prefeito deixou em aberto
para que os comerciantes
ou um grupo de pessoas or­
ganize a fesla para que O

povo se divirta.
O próprio Serginho do

Som. aftnnou à n ossa re-

a diminu ir e em 1'197, co ­
meçou o carnaval de rua
na Avenida, organizado pe­
lo s bares locais e o
Serginho Som. No mesmo
ano a Prefeitura Mu ni cipal
encampou a ideia e a u ­
mentou a f..s t"

po rtagem que vai colaborar
para que a festa acont"Ç8,
colocando seu som a d ispo­
sição, e esperando o apoio,
principalmente dos comer­
ciantes da Avenida .

O Presidente d a Uni ­
dos ds Vila , Adeni r d e
Sousa. afirma que ra ra
uma reunião para avalia r
a situação e deódir se s
escoia sai ãs ruas .

AVda, d o Grupo Pin_
ga D' A~a, ta mbem afirma
que O grupo deverá sa ir.
nem que seja um dia , poi s
a folia não pode faltar .

O que se espera ~

que a festa continue, pois
~ nesta hora qu" a uniã o
deve prevalecer psra que
lodos se divirtam n u ma
das mais tradicionais {es­
tas do Brasil
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A V"" ai"'" v ai .... _. _a limpa< a lt.....
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Em ltnte 100allza~ão

Próximoao (entro da (idade
Em Ambirntt \ilenc lOlo ,

-,
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o Seu Pernoite com Conforto e Sossego

S.iUl npa~lal
b mtdtYiWr
Banhtirol (OIll OIlYtiro a6á1

!.»da Vim ~ (idadteRie Pal1ib1n.1

A Vila
renasce
das águas

Depois d~ un dias.
()I. mor.o<Jono,s da Vila d~ Fá·
lima. agrd~rn a Deus por
r xi.ili. a água. Deixando
d.. lado o sufoco de duas
horu de desespero, no dia
31 de ja ne iro, todo mundo
passou os d ias .eguint...
qu e re nd o mais agua. Tudo
p~isava ser limpo, pois o
vo lum.. de harro que
adrntrou pdas ca,...S "r.
enorme.

Varios caminhO...
tanqu.. das ~f;u",. de
Sé" JOIO, dos Campo• •
Cangual.atube. SoO<> 5<'baa­
tiA/) e Sabesp fizn1un "'-ri.
.. ~"" pa13 at.atecn
011~ <XJIII ágUa pc­
uivei. Camin~ tanquea
partIculares. prinCIpal ·
rn=ledadislribuidonl DR.
o:ui<1aR.m daâgua pua lim­
par casas, paR'dn qUInta,.._.

ES5<' trabalho conti­
nuou por vários diu, com
mui!"" volunUiriol ajudan­
do no ...."" iço dr IimI"'ZIl .
Vá ria s ruas d a cidade ttlm ­
bl'm prn:isaram de muita
agua pa ra a retirada da
lama que ficou incrosIada
nas calcadas .. p.odr..._

Mu ia gente ainda
não mnstgl..liu Iimp"r tudo
o qu.o foi sujo. Alias, algu .
mas~ ti\",...m que Kf

jnpdu fora. pois não tia ·
ria ágUB. que limpasae

A Vila quer mai'
âgua Ilirn. mas que vmha
como O tiquido abo'no;oedo
por O=a. pano. IM-.. cozi ·
nhar .. br""'r, Um liquido
que ..... pode ...... aacnr,.,. ·
do. m""rno cnrn tudo o qu~

acontecn.I. pois toda a ar ·
rumação e a volta a quali ·
dade d.. ,ida. dep"nde...s·
s~ndalrnente de.te liqui·
do: água .
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Na mesma ponte• ..,­
partiu sua faina e entrou
pela Rua Pad.., Am~rico. ta­
mando conta de casas, ofi·
cinas e quintaia. No
Mercadin ho ,b." e arma­
um. não comprou nada.
p..,feriu queimar moto..,s
e geladeiras e alTutar o
... toque enchente abai><o_
Eslr.'lngulada ptlo ribeinJoo
eatrei to. numa atitude
anti-esponiva invadiu o
o:ampo dto: fUtebal doerTuban­
do alambrwio e mu.... No
Ginásio. ..... foi aprender
nada, mas derTubar mumA
e d".truir .. biblioteca,
computado..... e arqui""'"
escolares. Sem protocolo
invadiu o Fórum, dntruin-

encontrou o Lava!>"., oa
dois ~ uniram para d...•
truir ainda maia. A llgua
nAo f..~ a cu",". preferiu
entrar pela rua da ViLaJo­
aquim AI....,•• lKI..n tnmdo
em to<Jao, as 30 <:asas do L0­
cal. Corno formiga que
quNia aniquilar ...~.
invadiu a Fabrica de
Bananinha. Wvando rio
abaixo '-'--o emboola­
gtniL. açucaT .. uma bJa·
tória "'la <:UD mwlo suor.
AD mesmo '''''lpO arTaSlOU
di~ carT<.- .. ~ia

doa .........xcuque tiYnam
p"rda ,oal. Plo..ou por
cima da 1>O'l"" a!luada
mais abaixo, que IK'llbou
caU1do ii noo~

Aquela tMÇa-feiT1l .
dia 31 ~ janriro, pl ~t.ia
..... como as outras. Fim de
UU>:k. pelo~ aboorado.
poderia .... ir maia uma
chuva d e ~. Todos da
r"I'gião baixa da VilII de Fá·
lima e Vil.. Joaquim AI""",
.... ucup"ravam do ausro
pall$8.do com .... chuvas do
sábado a tarde (dia 271.
qu a ndo " Ribei rã o Lava"".
cncheu, atingindo algu ­
mas casas c deamoronan·
do " ponti lhão da Rua do
ROII8.rio.

Por volta das J horas
da tacd... " cturo~ ..
..acuTecer pel".. l"d.,. dr
São J""'; dos Campoe_ l.'9'
tkpois maia nuv=s negru
pdoo. lados da RMriT1l. Em
pouco tempo da» .... f'nODCI ­
lTaJ1lm em cima 00. boi.·
f'OlI da lAranjriraa .. Ubt­
..... p!U1rda~. Com
achaque das duu ..........
dt Agua. começou um V'ef­
dadnrn diluvio. 'lu" durou
40 mumtos. O qu.. aconl..·
a'U neste tempo .. maia aJ·

"" fi

o dia
•seguinte

hCLi.O

DO RaS,' IIO

",mu ras. vai tcal" na
hi.tória da cidade.

IPadari~ Auto PostoA. água. cairam nas
cabeceiras do Bairro La· (í:6) ' .~ra nje;ra•. MOrTO AlUI e
ilh~us, desceram com t<>da
força . ievand o galho. e Pão Quente Combustívelmato. O ribeirão Lavapés
bufou, <om • água a toda hora com qualidade BRlllTllCando duas ponte. 1\8
wanjciraa.Dt outro lado O

Pão de batata, ribeirio Ilh,;us tamb,;m
moatrou sua fOI>", llITafl ' especial.J. cando o que podia. Quando,

! A u to P e ç a . Doces tipials,
.lU fjl Lavagem

•
e troca de Qleo

A cessór ios
La tllr ias
M .Plntu r a
P e ç a s -

IT.I.: 374-0202
R. Cal . N.bo< N. San_. 251 Pça, M......llno A. da Moura (Rodov" rla)

T. I.,314·1024

•

!,,
;
•



do documentos e arquivos .
PaSS<lU pelas casa" da Rua
Nabor Nogueira Santos, es­
tragando móveis, carros e
e<juipamentos . Como uma
criança pasS<lu brincando
pela escola in fantil. destru­
indo equipa m entos e
livros. Estagnou-se no
pontilhao do Rosário, pro­
curando desesperadamen­
te uma saída para o Rio
Panliba.

Foi uma "tromba
d'agua". na verdade, . ..m
que ningu&m pudoesse fa=r
nada. O maior prob lema roi
para as resid~nçias locali·
zadas muito juntas ao ri­
beirão, não dando ..spaço
para a água ..scoar.

Ninguém às mar­
gens d o rlb ..ir"o poderia
a cred itar no que estava
aconle<:en do . A água co­
meçou a subir devagar . Os
morad ores começa ra m a
colocar as coisas em cima
das mesas e armários. De
repen te, não consegu iam
mais vence r o votume da
agua . o jeito fo i sair d ..
casa e Ir para as casas
mais altas da rua .

Em pouco tempo~r­
ca de 100 casas ..stavam
comple tamente inunda·
das. algumas com 2 metros
d e agua. Perdeu_se ludo e,
alguns casos até os carros
guamados nas garag..ns .

Aos poucos a chuva

roi parando e a noite che­
gando;> . Providenciou-se o
socorro as famílias com
roupas e alimentos. Uma
corrida rápida pe-lo local das
ãguas d..scobriu-se o me·
lhor: não havi.a nenhuma
viti ma humana.

O dia s..guiote,
quando a poei ra abaixou,
is to e" água, o rastro dei­
xa d o pela na lUre.a era
deS<llador .

_ Escritório

ao Luca
M.tilde C4m... Vez d()Ss..mos

Te.. Cootob'Jldoclo
CRC 12J.05~ SP

Tel: 374-0530
Telefax : 374-1068

CoI. N. "",~ S<!nIo• . 32
OO"'"" _P...oi......

lho GRAU
Salgadinhos

Porções Especiais
de Costela

BebIdas em Geral
A•. L"""", Fel iaano <lo S•••. ' 2
-,.; I 9768-1333

arquiteto

Rogério Santiago

Rua CeI. N. N. Santos, 504
reI.: 374-0545

9765-7462

PARAIBUNA
2 AUTO PEÇAS

Peças e Acessórios
Todas as MarGaS

agamento em ate dIa
com ch6'que

R. Benedit<> "....... C.,.......,2'
Tol., 12 37.-0&'1

DEPÓSITO
FONSECA
~
~D_Cl

Todo tipo de maoerra
para sua construção

A•. Cei. Nabor N S.ntGI , 291 K
TeI .: (12. 3U ·10S' !ii

Tel., 12 374-0893

•
,

23

Leitoa
Frango recheaoc
pronto para assar

Pça . Rodoviária . 83
Tel.: 374--0418

carnes Frescas
lingüiça

,
Casa ....

JO.%qU~ld' cem••
c'WUlGO

Um Celular e mais 10 Bônus.
WALTER

F""m~u!lCO

A <ado III MG om com..... "" lojac.,..-. . e lo
o !IS 10.00 ""D~" ti. $ ••. Do RooMlo
gano. um oyoo '" o OO" OOml

Rua do Rosá.io 124

Dê um ccluliu par. sua mie: no dia das mã.s
Entre a d,a 06105/01

Drogaria -.JL
Nossa Senhora ir

do Rosário
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A~DRADE_ • 100

Projetas
Civis
Elétricos
Hid râ u licos

camping .... , ",
dia na mail com ca.::llDen
óocem~"0'_ .
piscinas n""""',s ". s rocIIas,
escalada na cachoeira
par. ploIie';l(III3

[$..... ...- o<> ............ç •. •• 1
1..... 10'2) ) ' U31'

P ......

TELEFONES

(1 2)37 4-0119
(12) 374-0017

Rua Osc.1lr Thompaon
p.,.i!>ullll-SP

- '"
Silio
CEDRO 00 IIAPEV

NAO PERCA
ESTA

OPORTUNIDADEI
Temos os melhores

sitios, chácaras
e fazendas na regllo
Excelente topografia

com água • luz,
pr6ximo à represa,
rios. cachoeiras

T ·374 0 186 _374 1210

~"-,,,w.""

Te!.. (1 2) 374-002.
._ln ·ç...,

- VENPh.Il>~ IIIC1CLETAS '
PEÇAS,IK ' ESSO RIO S, CONSERTOS Ef>' l:HlJ\L

"'ARCOS
POSTO DE VENDA DO

CONSORCIO
•

,,
!,
•

Transportes
escolares
e Turísticos
com conforto

~ e segurança

•
1~=====::::::::= L~::"""':

Con st ruções, Projetos. Comércio
e Representações Ltda- :\tE

P. 1_01'(;(' ,-

Construções
Res ide nciais
Comerciais
Industriais

•



r
I

-,

Delíàas da comida típica
servidas no fo!@o a lenha.
Todos os dias i:la semana.

UII DOS MAIS TItAIMCIONAIS DA aoe­
VIfrfft: ,.MOS DE IIONS SUlVIÇOS

U 1II1
...ii:. .....,

PORTAL ..........
Lavo .......... 7. TeL ('12) 31'..­

,...'P ', • ' l a.

O N DINA
Produtos selecion dos

nos melhores produtores

Verduras e frutas frescas
doces. mel queijos
Produtos naturais

Mercearia
em geral

T. l.: (12) 374-0906 9724-06 32
Pç•. Marcelino Am'nçlo di Moura. 54

!,
•r



"""o~" n_ .
~ ...."""'10 molo ojlldO ....
vo,nom"nto•.
conuole. "mas muita co IU
tem que ser "'ita. como a
ajuda aos moradores a tino
gidos e. princi~lme-rlle , •
reconsuuçéo das CIO......

ponte--s, qu.. V8J ler um ali"
custo p&nl o municipio" O
pn-reilO calcula que o pr<'"­
juizo deverá chqpar a lU!!

milhão de reais. Luzin""
conclui ~ndo • 10­
dosque apoiaram no lOCOl"­
ro as vitimas. de--sde- O~

simple-s mor"dor até a.
empresas, prefeituras e
orgãos go'V"rnarncnt&ls.

No sáb6Klo, dia 2 dor
r""",...;ro, mais dois guin o
dasl"",, do DAEE chcgaTaal
à cidade pal1lliml"llr o. ee­
combl'O!l dll. pontes .. re'n
rar detritos do Jeito do n ­
beirão. O p,""feito informou
tamb<'m que a ddade ena ·
ria recebendo mais ajuda
doo Governos do Estado e
Federal.

o

mais " vida 00. ltlOflldor'ts
daquda regiM>.

Outra prMoC'Upação
imediata. foi com " rubu­
Iaçioo go:raI dO' agua da d ­
dad... que passa na ponte
junto ao campo <:k- futeboL
Mas nada foi afetado

Na eexla-!<'ira o 1"'"­
reito Luizinho onseguiu
chega r até .1.110 ca"",", que
estava illOlada. d.-v,do ã s
ponte. caidas. Na ocasião
de a firmou ao jornal Nas­
cent..s qu e a s ituação e s ­
tava com..çando a fic.. r sob

RIS VlDED
PRODUÇõES

Fotos e FilmaF.cns

RevelaçAo
• Ampliação

FOTOS 3x4 NA HORA

TnnoftU
(12) 31'407115 I 374 oa01

A• . c.1. Neo' N, So"too. 300

.~;;;;;;_ n ~;;:.;••••••'__'
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Solidariedade apareceu de todo lado,....,

I

•

Logo após o termino
da" chuvas, a Vila d .. Fali­
ma se lomou palco dt vã ­
riu. ",\iludes de solidarie­
dade, O povoda cida<k apa­
~comoum,.".lãmpago.

ajudando a ....!irar m~is.
roupas .. o QU" podia sah'aT.
O p....r..ito Luiz d" Gonzaga
SantOS, ficou na prefeitu ­
ra bU$Cando socorro e"'ter­
nn .. O vice - p r e fe ito
BAr r;nho5 sniu á s ruas .
com pan.. dos secretários .
para loma' pé d a s ituação_

Em Pouca" horas já
cheguva a Defesa Civil re·
gional, assumindo o co­
mando dos socorros aos
atingidos pelas aguas.
Qu..m linha condi~s ia
saindo ou .... ndo l....ados
para as cas.as d.. paremes.
onde o primordial ...... al0­
jar as crianças. A Igreja da

_ Vila se lOrnou um 5alão de
ii apoio. p"m. re<::1"btr aqü"­
.. letI que não tinham para
! ond.. ir. Com a pom.. do 6·
i na! da vila ruindo. O!lQCOl"­

: TO as.~5 daquela re­
; giA<> ficou mais dificil. As
.: tubu~deégUa""rom­
,; r--am. dificultando ainda
•
!
e
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L A VA DA

Av Antonio Fallclano da Silva
Em ,....... a VilaCamargo

Tal" (12) 3740985 / 116197.5 I 97632870

Fabricação de Blocos de 10. 15 e 20 [
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Chuva
foi a maior
ou não?

PIor. a maioria dos
l"ftoid=t... da Vila <k Fáti­
ma. a chuva do dia 31 de
jlo.nC'in> lBi. wm du\ida al­
guma • maior já vista .,."
PIlraibuna.T~ afinnam
cal~t'"que o vu­
lume de igwIl'oi doo! maio­
..... já vistos.

Silo ...t.Ao muito eT­
rad<». pois O INPE calculou
que em 4 5 minulos cho\In1
88 milimer...... um rn:ord<­
para • ,..,gião.

No outro d ia. os mais
velhos com~aram a mu­
dar de opinião. Un s Itmbra­
ram que as chuvas dc 19 52
c 1959, fo ram l a m bem
muito ma is fort _ O que
aronteceu IlgOn que no
l~ho d.. lodo o Ri~irão

LavaJl'l's, h á residencias ,
com a lgu mas q u a se em
cima do leito da água, o que
nAo havia nas outras duas
",nch..nt". lembrada•. Não ",,,,,c.~.,._ ._

Q\l lnlalo . 1' ......_li... elo ~.o truido pela••gu•• • • •
ha v iam l ambem oa • .., I"
po n tilhÔ<' a junto a o campo '"
e ao ginà"io, q u e alual- .J1
mr o t.. "'1lU'"" muita água..

Outro dctalm, é que
na n;gitoo andO' ....11i atua!­
menl.. a Rua Nabor .'00­
gu ..;r. Santoa, ... a sim­
p1nmM\le um vaJj6o, onde
• égua .O' .-sparramava,
,......, """"""r ao ... alguma,
poja !\Ao havia. Ali.... os
antigot. diflC<'lmnlle fazi·
am caM. junto aos rios .
pois Mbóam dos prngos.

O prtlbInna da ponte.
q"" mui'''' apontam como
a cuI~ doe gnondt p".m
do "'lla8". ,...., um pouco
de verdade. Ela eslava
lIO'TTIi -l>Ioqurada. drvido as
chu...... de aabado fdia 27).

A wrdade mais dura
lo que mui l,,", d pmble·
mas aconlrcid fora m ...-
arncial""'n,e por culpa do
homem m u m o . Po is se
'em uma coisa que mio
deve ....r contrariada e s im
cop iad a. lo a nalu,-.,w, que
foi criada por Deus.



V',I_ ,u'omóvel. t<><.m ''''''.~Q' po l.. iuu• •
atingidos da, Vila de Fali- pó e ii Prefeitu ra canse­
ma. Um cammhão pipa, la - guiu recolocar as ptdras
V<:lU a rua, deixando livre do que sollaram das ruas .

NaAv. São José aágua
formou um lago, prej udi­
cando o Iráfego e entrando
em algumas residencias.
Na enlrada da cida de , per·
lo d" Vila Camargo, o lran­
silo ficou inlerrompido du­
ranle o d ia todo . Ho u ve
queda de barrei ra , pos kS
de elelricidad~ e um lre­
cho encheu de la ma , qu e
velo do Bairro Bda Vista.
A Pousada Pa raib u na, foi
invadida por um melro de
água, d anificando maqui­
nas, estoque e pisos.

A força d a água ar­
ra n cou m u itas pedras das
TUas Monsenhor Outra e
Humaitá, levando ludo para
o Largo d o Me rca do . Junto
foram areia e muita terra ,
entrando nas residencias e
commio do Largo e Rua do
Domin K"in ho _ Do Fundão
deseeu mais tura, en­
ch endo completamente em
f rente d a B ica D'Á!/;Ua e ii

Rua do Dominguinho. Nes ­
te s locais a agua chrgou a
1 m etro, inun da n do várias
cas as. No Largo da Bomba,
o trânsito ficou interrom­
pi do por varias horas, alI'
as água. baixarem. :-la
quinta-feira um pouco do
b a rro foi re tirado, mas so­
mente dois dias depois e
que a prefeitura teve con­
dj ções de limpar completa­
m en te o local, dR'ido ao so­
cmm m"i,. imediato aos

•
Aguas levaram
pedras e barro

•-
,,

VIDRAÇAR IA
1\I0Lll'iA

Mo ldu" I'
E,pclh" ,

Colocação

::~;~R~COlocaç ãOd~ Vidro<
"111 g..ral

T".' ( ' 2) :)74-07.,
R D,. Ooc., T~om 81

Escritó rio
da Véia

Servi~os

de contabilidadê
em geral

Ruo Po.

Casa de CaUle<

São Sebastião
Bovinos, Suínos

Frangos. Lingüiças
Completa

hnna de carnes
para churrasCO

Tel.: 374-0312
Largo do Mercado, 75

l'araibun a-SP
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soros para ccscrrerso. ,~
c rwersóro, formatura ~

e outros eventos.

Foto...........
Paraibuna

DE FITAS

..nl" Energia, El"klro ..
ernprrit.. irn.Il qu<! p.....t.m
,....,..,.;,;os no munidpio.

~itNN~
S istema self,sl'fvlce

por quilo
18 1óI1>ores de massa,
lO tiPQ5 de col>eo1wa

e delitioso

~~"""

"'o<Ê~DNHECE, voeÊCONFIA ~

G81&n. Santo Anl6nlo ' P...ça da Matriz, 40 _Lj12
T. r, 12 314·1111 Paraibuna·SP

... _ dO R... dO C_o com .....". __

I;y,dadc da S .. rra .
Jamb .. iro , Jaea...;. da ..
..mp~""" CESP. Band.. j .

Renato celeste
IMÓVEIS

....nda.~

de ca~:~~nos
chácarás, sítios, ,.........

T.I.: (12) 3 74-0178
374-0258
,>"-=:sJ~

_, .<><>m.....

A ç""'tnll da~ Ci­
vil ocupou as inslalao;{>rll da
f"undaçilo Cultural. onde
tambrm foram estocada s
<>li a1i""'o'.... " roupas de
doto~. feitas pt'1os mo ra ·
dores d.. outras cidad.... A
I"r<'feitu ra Municipal colo­
cou lOdo ,""u cont in ge nt e
de p \ant 40, para .,.." d er
a os tlC<,."'''''iISdos.

A panir d a . 20h d o dia
31 de jan"iro," ~L Paulo
Maximo , Coord"naor R..gi­
onsJ da OereM C ivil , a ssu _
miu " comando d" SOOI>I"n)

Ils vitn"... com sua "'lwpoo
(k, 1S homoma. ]mO'dioota·
mente fonom convocados
voluntários. akm doa ime·
grato!" doo o.fesa Civil l0­
cal. comandada pelo Sar·
ltffllO J ..... Tokdo. No ........
mo dia lUl~ MIl rou­
p&s .. alimentos começa­
ram a ch..gar .. já foram
..."do distribuidas para <MI

mais ~sitados. VoJun_
lil rio. p a n a ra m a noiU
dand ... apoio a o a t<'ndim" ,,·
lO, prindpalmen le e m local
pa ra dormir cerca d e SO
pe n o.. . que n ão tinha m
ca la' de pa....n t... para fi ·
cs....m.

Nu outro dia, chegaram
a po iOI em caminhões de
ágUa. máquinas e homens
das pref..itufllS de São Sr·
b. s ti' o . Caraguataluba,
São~ dos Campos. Na"

Defesa Civil
ficou na
FUndação



M<'Ih",.,..P"\"'"
e maior mri"Ú<ld.·
de m<ll..r ;<lI " " 'O/<lr

p rédio. mas .ujnll todas a.
salas. N..sta "9001a as eu­
Jas teriio inicio no dia 19 de
fevereiro. O atraso ,; devi·
do a problema. nas ...tra·
da. rurai.., pois muil"" aluo
110$ ""m de vários bialTOS.

Na VIla C... margo. o
"slrago foi menor, m"'''
também causou dan"" a
mat..riais .. equipamentoll
.. muita sujeira nas ...las
d.. aula . O inicio das au·
las. que dner1i. ..... adiado,
depender. d .. nun,ó...
com a~ Regional da
&incaç40. N.",ta...,;oloo n­
tudam = de 700 CIian­
çasda.·.8"~.

SALMO 38
Para co"....guir alg,

imp",...;,...I, l.-ia lia Bíblia
" Salmo JX Juram.. Ir"-­

dia". ,V" I"rn'íro dia, mano

d,' J'"hlicar ", no 'luar/o,
"b.,·,'n... " 'II'" a,',mle",'.

C.P.

entrou 1"'\0 ladode cima d a
..scola e ocupou tooas a.
....las de ,,,.las e ad m iois­
tração. A água foi taola
qu.. acabou deatruindo 001
murna .. portões da fr..me
da .....01.. Foram
destruidos arqui bíblio-
t....a e computador To-
das .. ..uu de ...u1s. e.".,-­
t.. ira. llcaram completa­
mnU...ujaa. O inicio d.u
aula. d ..v.. alra••r pelo
menoa 7 dias.

A Escola Irmi Zoe,
pertencente ao ,",.t.. ma
Municipal de Educaçao ..
qut' tem 6SO .o.lunoa. t......,
pouca égUa entrando no

......,IOR-"""CI ~ ....
.-V F_

WQR:oJjl·ÇAOE ARTE
-,~

PA P Et A R I A

BEIRA RIO

A m.ior parte do"
qu.... 5 mil .Iuno" de '
Panlibu.... t ...... o inicio de
SUlOS .ule.s .trasada". As
chuvas Kabar8m caU5aI\­
do pRjuizoro .. sujeiras no
CeI. Eduardo. na Mário
Calu...ns, da rM" ....tadu­
...1 de ensino .. na E"""ta
Irmi Zoe, da rM" munici­
pal de ensino, Todas asau­
las l.. riam inicio no dia 8
d.. f"""reim, confonne ca­
l..ndário do a"o le livo de
zoo r

A ..&<'Ola mais preju­
dicada foi a CeI. &iuardo,
onde e.tudam 2 mil alu­
no., da 5' a 8' serie , Cole­
gial e Magistério. A chuva

•

Escolas
atrasam
• • •
inICIO

das aulas

EDUC.\ÇAO

•,
•••
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